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Mesmo antes de serem conhe-

cidos os tristes pormenores do

combate em Naulila. todos viam

que a nossa situação em Africa,

na provrncia de Angola, reclama—

va providencias imediatas e segu—

ras de molde a garantirmos ali O

nosso predomínio, de molde a pre—

eaverrno-nos contra os ataques dos

nossos inimigos, podendo-os repe-

lir com a energia e a decisão que

a nossa honra e o nosso brio nos

impõem.

'l'odos viam, todos sentiam es-

sa necessidade, a nao ser o gover-

no do sr. Bernardino Machado e 
, em especial o ex-ministro das (:o-, verao, no momento em que todos

o- lonias, sr, Lisboa de Lima, quedinham a obrigação de coadjuvar

' teimavam em manter uma neutra-lua sua patriotica missão, na sua

lidade de todo perniciosa para os ' ªrduª tarefa, porque coadjuvan-

“- , nossos interesses, uma neutralida- dO-o todos contribuiriam para a

de incompatível com a nossa si— dctcza da nossa querida Patria,

tuaçao de nação aliada a Ingla-

terra, uma neutralidade que afron—

tava o nosso patriotismo.

A's primeiras arremetidas dos

'º alemães, a quando do assalto ao

lº posto do Cuangar, impunha-senos

º,” a obrigação duma resposta clara,

ª' os nossos valentes soldados ardiam

ª" na alicia de vingar o traiçoeiro e

"' covarde assassinato dos seus coru-

panheiros, e contudo não consta

“' que por o ministerio das colonias

9" tivessem sido expedidas instruções

ºª que habilitassern as nossas forças

”' a tomarem uma atitude decisiva, a

ª' atitude que elas desejariam assu—

ªª mir. , ,

De todos os erros praticados

'— por esse governo este é certamen-

ate um dos maiores e mais graves

nâo afectando já sómente a alma

republicana, porque atingia os

nesses sentimentos de povo livre

ª ' e independente, porque feria os

mais sagrados interesses da nossa

Patria.

Foi grande o mal e por isso

u- mesmo mais se impõe o dever de

li- o remediar, um dever impreteri-

re vel e inediavel.

le () actual governo, compreen-

JS dendo bem a nossa situação, en—

m carandoa com todo o patriotismo,

e reconhecendo toda a sua gravida-

de, nâo tardou, quasi logo após

ter assumido o poder, em pedir

ao parlamento, por a pasta das

colonias, novos creditos para acn-

dir ás despesas a fazer com as

expedições ja enviadas, e com as

que tivesse de enviar ainda. «Ape—

sar disso, apesar de ser palpavel,

bem evidente, .a necessidade que

havia em habilitar o governo a

poder fazer as despezas que ur-

gia e urge fazerem-se, os senado-

res camachistas, a ordem do odio,

do rancor e da vaidade do sinistro

sr. Camacho, nao cooperaram no

Senado, recusando—se assim a

aprovar os créditos pedidos.

A poucos dias da reabertura do

parlamento não se presente quee

atitude. do sr. Camacho se haja

rrrodilicado, nao se presente que

uma rajada não já do bom senso

mas de patriotismo haja passado

pelo lalhariz, tudo nos levando a

crer que no dia quatro de janeiro

os srs. senadores da união repu-

blicana mais uma vez desempe-

nlrarao o vergouho o papel que

tão indecorosamente teem repre-

sentado.

Podem lá longe os nossos sol-

dados estarem a bater-se com os

alemães; pode o paiz inteiro re-
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clamar que não abandonamos os

nossios irmãos; que importa? Na-

da indica que o sr. Camacho e a

sua gente tenham reflectido, nada

inlica que queiram remediar o

mal para que estão contribuindo,

nada indica que queiram esquecer

os seus odies, os seus interesses

mesquinhos, os seus ín'confessa-

veis intuitos, para só se lembra-

rem que sao republicanos, mais,

que são portuguezes.

Eª lamentavel, é profundamen-

te doloroso que sejam precisamen-

te republicanos que tentem, neste

momento, ernbaraçar a vida ao go-

 

   

     

   

  

       

   

  

         

   

  

   

  

   

  

       

    

  

Como toda a gente sabe e nin-

guem hesita em atirmar. () jogo é

um dos vicios, divertimentos, pai-

xões ou como melhor lhe queiram

chamar, que mais danos causa á. so—

ciedade, prejudicando não só os ini-

ciadores que zi sua pratica se dedi-

cam. como tambem todos os indivi—

duos que mais ou menos directa—

mente estiverem em contacto com

eles.

Divorsamente do que acontece

com o alcool. o tabaco, a morfina e

outras excitantes identicon que so

ocasionam prejuisos aos infelizes que

a eles se entreguem e só podem afe-

tar, quando muito, os brios ou o bom

estar duma determinada l'arnília, o

jogo, pelo contrario, intlue não so

no proprio jogador, como seria racio-

nal, mas vai lesar tambem profunda-

mente os interesses que lhe estive—

rem confiados s que não dizem res—

peito a uma certa familia ou a uma

certa classe, mas de que depende

muitas vezes o futuro duma nacio—

ualidade.

Não é. um exagero, nem tão pou-

co uma gratuita atirmaçãoo que dei—

xamos dito no periodo anterior e pa—

ra demonstrar a sua autenticidade

basta que nos recordamos dos cri-

me de alta traição, quasi sempre

originados pelas dividas de jogo,

consideradas como dividas de honra

por todos os jogadores e tao honro—

sas que ha numerosos exemplos dum

devedor não recuar perante a perspe-

tiva de arruinar a terra que lhe ser—

viu de berço para as satisfazer !

E' este ponto culminante que

pode atingir o desvario do jogo nos

indivíduos obsc-cados por essa funes—

ta paixão; mas, antes de lá chegar,

quantas infamias, quantos crimes,

quantos atentados não teem sido

cometidos na anais de obter um

pouco de dinheiro que permita con-

tinuar a mesma vida de incerteza e

de loucura! Nem vale a pena men—

cionar os milhares de suicídios que

ocorrem durante o ano, porque esse,

ao menos, representa uma satisfação

dada a sociedade por cidadãos que a

lcsaram e a não puderam indenisar.

Para obviar a este estado do coi—

sas teem—se posto em pratica os

mais variados processos, as mais di—

versas penalidades, no sentido de

evitar pelo temor () que a persuasão

nunca logrou conseguir; tem-se ex-

perimentado os castigos corporais,

as prisões, as multas. as reprecusões,

os vexames, todos os meios, emfim,

de obrigar os homens a cumprir os

seus deveres, respeitando os direitos

dos seus concidadãos, mas e resulta-

do obtido tem sido absolutamnte

nulo, pois qu: o vício do jogo, em

vez de diminuir, parece tornar novo

incremento de ano para ano, alas-

trando pavorosamente nurn crescen—

do assustador e contaminando croa-

tnras que, pela sua natureza, se de—

veriam julgar indenes."

A repressão que cada vez se vai

mais e mais acentuando, paralela-

mente ao desenvolvimento que o io—

go está tomando, não e, contudo,

do agrado dos pretensos adeptºs du-

ma democracia. mal entendida, os

quais não podem tolerar que se im—

peça cada um de dispôr do seu di-

nheiro, como melhor lhe aprouver;

esses incendidos igualitarios preten—

dem a liberdade absoluta do jogo,

sem peias nem entraves de qualida-

de alguma, não vendo ou não que-

rendo ver que essa liberdade que

reclamam não é a de cada um poder

gastar os seus bons, como entender,

o que ninguem lhe contesta, mas a

liberdade de qualquer se arvorar em

banqueiro e explorar por contra pro-

pria e ao "abrigo das leis a ingenui—

dade dos seus patrícios.

Não cabe nos limites deste des-

pretencioso artigo demonstrar quan—

to foi sensata ,e patriotíca deliberação

tomada pelo' partido democratica de

regeitar a projetada regulamentação

do jogo; essa atitude honra sobre-

maneira aqueles que a tomarem e to-

para o cumprimento dos deveres

que a nossa honra nos impõe.

E, lamentavel e e profunda-

mente doloroso, mas é tristemente

verdadeiro. Jamais julgamos que

quando estivessem em jogo os des-

tinos da. Republica e do Paiz,

houvesse republicanos que, esque-

cendo-se do seu passado, esque-

cendo-se do que a si devem e. do

muito que devem a sua Patria,

praticassem o crime de trairem os

seus deveres de homens, de trei-

remos deveres que a mais ele-

mentar noção de honra e de pa-

triotismo impõe.

Nunca o julgamos e perante es-

sa atitude nós não sabemos o que

sentimos por essas creaturas, se

nojo, se desprezo, se indignação

ou se odio !

A porca politiquice do sr. Ca-

macho e dos seus apaniguados tu-

do merece e tudo justifica, não

havendo palavras com que se pos—

se qualificar.

() paiz, () arbitro da política

como em tempos lhe chamou o

sr. Camacho, ja formou o seu

juizo; o paiz soberá. julgar o tre-

mendo crime e saberá "castigar

severamente os que delinquiram e

quando um dia sereramente se ti-

zer a historia dos nossos tempos,

a atitude do partido unionista

enegrecera algumas das suas pa—

ginas, numa recordação triste de

um grande crime praticado.

—-————o.< '—

' Da livraria Belem & Oxª, de

Lisboa, recebemos os temos nº 7

dos romances Segredos do Coro,-

ção e As duas mães, que agra-

decemos.

. , S. Gonçalo

. No sábado e domingo realisa-

se a festa a S. Gonçalo, na sua

capela da Beira—Mar.

Se o tempo. o permitir havera

vespera com musica, iluminação e

fogo do ar, imitação do de Viana,

e no dia a festa do 'culto interno

e a tarde com o tradicional lan—

çamento de cavacas do alto da

torre. ' ' "

Anda-se desaterrando o largo

em frente daquela capela, sendo

a sua terra conduzida para o pas"—

seio publico, onde vai servir para.

as novas placas de jardim. '

Teem sido encontradas muitas

caveiras e ossos humanos, prove-

nientes dos enterramentos que

outr'ora se faziam nos adros das

egrejas.
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dos matematicosque durante seculºs obstaculos :i dutoza da Patria?

hrocul'srarri º "' dº “Ohm“ “ª."ª“ Mas ('. por (tmbm. patriota quemirrurn com bons olho< que ele lossv

encontrado por um leigo. estranho ;; “upªdº, (um. " “(ISSO .hmml'" “
sua veuerarol contraria. e. tirralmeu- hl'lºª“ 'ª'xªrº't" ”9 ln'fª'ªllllt'ª Pªrª
te. o mais poderoso de todos, a ustu- a selva africana a. vingar' a morte
pide/. crassa dos pontos. que num-n dos nossos martires '! Nao e. nao
foram inteligente.—r,. porque, se o t'os- (, com certeza. rcsporrdorrr todos
sem, nunca jogrrrranrumos de tor '. arrnles e,.r - « -«das as medidas due so adotarem no ªlllªª'l ”rl certeza dª gªnhª": ““'“ (luº lll L l (PL 1“ “' ªllª-l " '«ºl'rlgtêlll

_ . l ' l "

sentido de evitar "luanto possivel 0 neste caso se inestraram dunra nnho- “" l“" “guª/"'“.

livre exercício desse vicio não serão

mais do que demonstrações de eleva-

do criterio e dignidade intelectual

daqueles que as propuzcrem, segui—

rem e acatarem.

Desejamos, no entanto, deixar

consignado que essa proibição. por

mais rigoresa ebom aplicada que

seia, não é suficiente para conseguir

a extinção radical do jogo; por mais

severa“ que seja a vigilanCia, por me—

uos contcrnplaoões que se tenham

nunca

deixarão de existir viciosos que a'

para com os delinquentes,

satisfação do seu vicio queiram jun-

tar o prazer do iludir a hd e a esses

não faltará o banqueiro necessario

para lhes Iisongear o apetite e para

os explorar como é mister.

A unica forma, a nosso vr'er. de

acabar com 0 jogo' duma maneira

radical e eficaz, seria não so conti-

nuar a proihi—lo severamente corn to-

da a inflexibilidadc das leis, mas

tambem ensinar toda a gente a jo«

gar e a ganhar dum modo seguro e

infalível, sem deixar rrrargem ao

Acaso para mostrar as suas routi—

goucias .

lª)” facil de prever que se toda a

gente tivesse a certeza. absoluta do

auferir lucros ao jogo durrra forma

constante e duradoira, ninguem doi—

xaria de aplicar os seus conhecimen—

tos e todos procurariarn orasríro para

exibir as suas habilidades; a lei sor-ia
. O .

repetidas vezes desrewmtada, mas ol

castigo nao se faria esperar para os

seus contraventores.

Quando todos os pontos sonho—

reni jogar conscientemente, pode-se

decretar sem perigo a liberdade do

jogo que nenhuma casa de batota

abrirá :rs suas portas; os,hallquoims

nao exercem a sua industria para

camprazor os jogadores mas para

lhes aproveitar a inexpertoza e a

ignorancia e quando virem que eles

iá não são os pulos fartamente em—

plumados de hoje em dia, serão os

primeiros a buscar outro modo de

vida para não serem obrigados & pa—

gar as suas extorsão.—ª de tantos anos

de rapina.

Pol.—' sim—perguntam O leitor.

já plenamente convencido da veraci-

dade destas asserções—mas onde ir

buscar esse metodo maravilhoso pa-

ra ganhar ao jogo, se to da a gente

diz que o impossivel vonoera roleta.

o monte e os outros jogºs e se não

ha exemplo de ninguem ter feito

fortuna como ponto numa casa de

batota “: .

Pardão, perdão; nem toda a gen-

te diz isso. Quem inventou esssa ba—

lela foram os proprios banqueiros,

que teem usado desse true para tirar

aos pontos todas as veleidades de

pensar, a que eles já não são muito

atreitos por temperamento e por es—

pirito.

Quanto ao Método necessario pa-

ra ganhar não se torna preciso inven-

tal-o, pois quejá. ha muito bôa goa—

te por esse rnuudo fôra que e aplica

com exito e de longa data o conhece.

Faz hoje treze anos que 0 Moto-

do Dolivaes fez a sua primeira apa—

rição ao publico e pode-se dizer afoi-

tamente que nao ha ninguem que

jogue, err Portugal ou no Brasil,

que o não conheça ou não tenha fo—

lheado algum dos livros que dele

se ocupam; todos o teem lido, muitos

o tem estudado, poucos o tem com-

preendido; eis a rasão por que a sua

difusão não e ainda tão completa

quanto seria para desejar.

Levantaram-se no seu caminho

tres obstaculos poderosos q no só uma

grande paciencia e uma devotada

persistencia teem conseguido abalar

um pouco; esses obstaculos, que to-

dos podem verificar, 'porque ainda

não estão desfeitos, como o exige o

superior interesse da humanidade,

são: o espirito ganancioso dos ban-

queiros que se não resignam & largar

o bolo que tão socegadamente des-

frutavam, as enfatizadas prosapias

cilirlade revoltante. tomando () harti— ”8 Ffªllilllwl't'h' Illlionislas renun-
do daqueles que os exploram contra crurum aos seus mandatos, mio
0 homem Sºnºrºs" L' IIU-ªtriªl" 'l'10 voltam ao parlamento. U partidopretendeu acabar com essa explora— l -.”ão

rernocratno entendeu sempre que
Sim «silªs OH obstaculos mas. (.O_ todos os partidos deviam dar ai

rno veem, não sao insuporuvois; 0 Patria o seu esforço nesta hora de
unico que demanda nnrzrmarior dose po,-rºturbaçrio preparada pelo San-
(Allie-didi)?”ªdª—lui? “tenacidudf' "'ª“ gniuario militarismo gerrnanico.

mento aos jogos de parar, mas até "'Uhlhºm'(=""") “" gºl—"““) º ªté “ªs.:rresrno rríro seraoalnrz de resistir por “ªindª“ ª“ “”.”—Sªrª"! ª “'Jºl'tªl'itl'
muito tempo a onda dr- luz que so- na obra da doleza nacional. Ahreo assunto se esta fazendo o que. historia, que a todos lia-de julgarse o slrxceplrrr'l «lv rlesllnnllral' OS (Jlíle'lllljitl'íl, «'t itllllll'll'. d“ ,,". v.;que r-strrrrrrn llllt'l'SUs nas trevas da ' ' . ' ' ""
insoicrrria, eu podera cegar as ton— "““;,h'" (+ "108 seus ”“Uglm'
peirrrs e os morcegos, para quem a Pºr “'umª“ bªtªtª mªgmª“ llllemenor claridadeú um insulto. quam já rurtmn ficaram por unaninridmle.10 Ipprcopírrtrn-lrrrnarrrtronta. r-- aprovados os creditos propostos
110501843]?'ÉÍ'TZLÁL-lcªmilª?“'rgií pelo gorerno para defender o solo

aparece-r Quem 'lur-ira aplicar a so- portugnez, Pill'il km" & ªfrºntªlução. que nos [oi feita.

liste tacto, pelo qual todos nos

deremos r'ogosiiar, prova eloquen—

tcrnente que so a atitude perni—

rio.—ra do sr. Camacho impediu ate

hoje o cumprimento drrm dovor sa-

grado imposto pelo patriotismo o

pelo nosso proprio brio.

Depois disto pode a vontmle o

chefe do uuionisnro prmzlnmar que

se fazia oposição :i partida das

nossas tropas para a França o

que sempre concordou com a re-

messa de oxpediçoes para a Al'ri—

ca. l'ordera o tempo e a tinta, o a

sua voz. tal alirmando, seara. aos

ouvidos de toda a gente a quem

politica mesquinha nao desvairou,

como um sarcasmo cruel.
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Pela honra

de Portugal

.llepois que os burros do Á'rltJl'l'

rassassinaram cobardonronto alguns

'dos nossos soldados em Angola,

aos olhos de todos os portugue—

zes que mio trazem nas veias san-

gue r'lr'igencrarlo, surgiu imperio—

samento o dever inevitavel de

r'lesalrontar a honra nacional.

 

Para. & Africa foram já, envia-

das algumas forças; mas a repe-

tiçao do assalto das feras milita—

risadas do Sudoeste Africano Ale-

mao exige que prrmtamente so

jam enviados para a nossa rica

colonia noves contingentes que,

vingando a morte dos nossos rr-

nraos, deem aos pertidos teutoes

o castigo severo, implacavel, pro-

vocado pelo seu orgulho louco e

pela sua eobardia monstruosa:

contingentes que lá ao longe oo-

laborenr no esmagamento do rui-

litarismo prussiano, que tao glo-

riosamente veem realisando as

nações aliadas, omquanto não va-

mos juntar—nos: elas para com—

partilhar da heroica detezn. que

da civilisaçao e da liberdade ve-

em fazendo.

Mais alto do «pro as suas pa-

lavras, os factos, que o tempo nao

apaga, dirrio o que tem sido e o

que tem [oito o sr. tlanracho no:;-

ta hora dolorosa de provações pa—

ra os leais e hernicos peitos por-

tuguezes.

  

() velho e dedicadissimo repu-

blicano, nosso querido amigo sr.

França Borges, acha-se ja intei-

ramente restabelecido da grave

doença que o acometeu e a qual o

obrigou a afastar—se durante lar-

gos mozns da direcção do grande

jornal republicano de Lisboa, O

Manila.

O ilustre jornalista fixou ago—

ra definitivamente a sua residen—

cia no Estoril, Chalet Ilulce, e

voltou a. colaborar assiduamente

no seu «“excelente jornal. que (»

certamente o mais valioso paladi-

no da democracia em Portugal,

desde os velhos tempos amargos

em que combater a monarquia dos

adearrtarnentos era, em carla hora

e em cada minuto, um acto de

verdadeiro heroísmo.

lr'elicitando calorosanrente o

nosso velho e querido amigo lªran-

ça Borges pelo seu restabeleci—

mento, damos tambem os para-

bens a quantos amam verdadeira-

mente a Republica, porque-nesse

esforçado combatente de toda a

vida teem rrrrr dos Seus ruelhores

amigos, um dos seus mais devota-

dos caudilhos.

Vamos enviar para o
Por atri — __ .» _, correio os recibos de assi-

p otlsmo esfalfa se O naun-as de «A leerdmle»sr. Camacho a apregoar. Mas e', & vencerem-se “é :" de
por ventura, patriota quem põe'junelro.

Mas, para enviar mais tropas a

Africa, e necessario que o poder

legislativo autorise ao governo

novos creditos. () pedido destes

creditos, aprovado na Camara dos

Deputados antes do Natal, seguiu

para o Senado alim de 1a receber

aprovação tambem. Mas que su-

cedeu '? Com horror e referimos :

os senadores unionistas, obede-

cendo z'rs ordens do desvairado

chefe, impediram que o Senado

votasse os creditos pedidos pe'o

governo para prover a instante, a

irradiavel defeza da Patria.

E para isto serviram-se dum

processo que nem lhes dei gloria

nem é compativel com a intele-

ctualidade de que se jactam: res—

pondiam a chamada e abandona-

vam depois os seus lugares.

Por que .procediam de forma.

tão estranha e condenavel ?
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Produzem-se nestas oficinas pa-

nelas, pucaros, tigelas, etc,.

preta e de má qualidade. devido a

natureza do barro. formação da pas-

a e sistema de cozedura da louça.

Avalia-se em 4:8003000 réis a pro-

dução anual de todas aquelas ofici-

nas e e vendida nos mercados e fei-

ras das proximidades.

As tres oficinas de louça vidrada

vermelha, estabelecidas. como as an—

riores, em pequenos telhciros junto

da habitação do chefe de familia

que as explora, trabalham cada uma

com uma roda de oleiro, umas re-

guas e uns pinceis para auxiliar a

distribuição do vidrado em cada pe—

ça de louça Em cada uma delas ha

um forno rectangular, de dois com-

partimentos, servindo o inferior de

fornalha c o superior de camara de

cozedura. coberto de abobada, sem

chaminé, saindo e filme pela parte

superior da porta.

Empregam-se nestas oficinas 12

operarios, sendo seis maiores, tres

decada sexo, e seis menores do se-

xo masculino. Raros sabem ler.

() barro provem do logar dos

Barreiros, situado a cêrca (lc qui—

nhetos metros das oficinas; e zarcão

é comprado en'l'Aveiro. 0 vidrado (:

obtido dando nas peças de ,louça

que já sofreram cozedura uma mão

de barro diluído, ao qual se mistura

zarcão para dar maior intensidade a

em vermelha; este serviço e auxilia-

do com pinceis, quando não fica

bem feito, tombando a peça em to-

dos os sentidos. A fixação do vidra-

do é obtida por nova introdução de

louca no forno da oficina.

Fabricam taças, potes, caçarolas,

etc., aos preços compreendidos en-

tre 10 a 80 réis.

A produção media de cada um

deles regula por 40085000 réis ou

1:2003000 réis em todas; é vendida

nos mescados proximos e na propria

f'reguezia.

Na freguezia do Eixo ha, como

se disse, tres fornos de cozer telha

ordinaria Estes fornos sao de forma

rectangular, com dois repartimentos

sendo o superior descoberto. .lunto

deles ficam situados telheiros para

amassadouro e fabrico de telha e um

espaço ou eira para enxugo.

O material e utensílios de traba-

lho reduzem-se a enxadas para cor-

tar o barro, a fôrmas sobre as quais

& rasoirado, sendo colocado em se-

guida sobre o galope onde é condu—

zido á eira. O trabalho só tem logar

nos mezes de verão.

0 pessoal que em todos estes for-

nos trabalha e de vinte e sete indi-

viduos, sendo vinte e um do sexo

masculino e seis do feminino. As

mulheres teem o jornal de 200 réis

e os fabricantes, propriamente ditos,

o de 360 réis; os seus ajudantes ou

servente: o de 240 réis. Os carreiras

para transportar o barro e os produ-

tos ganham eutre 155000 e 1$200

réis por dia.

A despesa em jornais e de reis

71234000 aproximadamente.

() combustivel provem dos pi-

nhaes proximos e o representado em

media por 1503000 réis.

0 barro é explorado nas, proxi-

midades dos fornos e conduzido em

carro de bois ao local de fabrico por

parte do pessoal indicado.

Produzem estes fornos 180 mi-

lheiros de telha de diversos preçºs,

conforme a qualidade, cuja media e

de 40035 reis, e 90 milheiros de te-

jolo a preço medio de 18900 reis; e

valor da produção pode reputar—se

em 89755300 reis, cujo saldo, dedu-

zidas as despesas referidas, dará pa—

ra & contribuição industrial e para

algumas reparações nos fornos, te-

lheiros e material de trabalho.

O forno de cozer telha, da fre-

guesia de Oliveirinha, e do tipo dos

anteriores e dispõe do material e

alinsilios de trabalho iguais. aos já

nedicadoe. O seu período de labor é

.—
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lde tres [nozes, dos princípios de ju-

de oor, lho aos fins de. setembro.

Empregamr—se ali quatro opera-

rios do sexo masculino,. maiores, com

o jornal do 320 réis, e, durante al-

guns dias, um carreiro com a retri—

buição diaria de 1812I'JU réis, cuja

instrução é nula.

0 combustivel e o barro que em-

prega é das proximidades; este en-

contra—se a quinhentos metros de

distancia do pequeno estabeleci-

monto.

Produz durante o periodo de la-

bor-açâo 24 milheiros de telha com 0

valor total de 1143000 reis, que é

consumida na propria freguezia e

nas proximidades.

Industria de fabrica-

ção de adobes

No baixo distrito de Aveiro não

ha. como já se disse, pedreiras de

alvenaria ou cantaria; tornam—se por

isso muito dispendiosos as constru-

çocs em que exclusivamente se pre—

tendesse empregar aquele material

que tem de vir de fora do conselho.

Procurou—se por isso substituir a al-

venaria por um formigao feito de

cal e saibro em forma de parallclo-

pipede a que seu deu o nome de

arfoiw, custando cada metro cubico

cerca de I$100 reis. As construções

de adobes ficam bastante solidao se

as maiores edificações sc apoiarem

sobre bases de alvenaria , qm) evitam

assentamentos desiguais; e tem ain

da a grande vantagem de rapidez de

execução. do que resulta grande cce—

nomia.

A fabricação (» feita ao ar livre

sobre eira ou terreno alisado ou eu—

direitado por meio de rodos, que

tambem servem de secadouro, e. em

geral junto dos locaes onde ha ma-

terial.

No concelho predomina. na fre-

guezia de lsgneira, a fabricação no

que diz respeito a adobes de cal e

saibro, unicos que são objecto de ex-

ploraçâo industrial. pois os de terra

argilosa e cal são fabricados por to-

do o concelho por quem deles carece

para seu uso particular.

Trabalho —— Na execução do

trabalho, por toda a parte manual,

empregam-se os utensílios seguintes:

curadas para cavar o saibro e amas—

sa—lo com a cal, pás para remoção

dos materiais, fôrmas de madeira

revestidas de folhas de ferro para a

massa não adherir, rasoiras de ma—

deira para alisar a superficie supe-

rior do adobe na fôrma. colheres de

pedreiro e os rodos já referidos.

Pessoal e sua

ração—Calcula—se que na fregue-

zia de Esgueira se empregam cento

e doze homens e conto e setenta e

cinco mulheres neste serviço com os

jornais medios respectivos de 320 e

180 réis.

Materias primas —— Como

ja disse, entram na composição dos

adobes, fabricados em Esgueira e

nos concelhos de Agueda, Oliveira

do Bairro e Anadia, a cal e o saibro

branco ou amarelo, na dosagem de

um _de cal para tres ou quatro de

saibro, apresentando os adobes de

saibro branco melhores condições de

resistencia.

Atendendo á. produção anual e

as dimensões dos tipos que maior

consumo teem, calculamos que se

empregará nessa fabricação 9.000'"3

de cal e 27.000"'3 de saibro, cujo

valor regulara por 20:0003000 reis,

aproximadamente. A cal provém de

Bustos. Mamarrosa e principalmen-

te de Caneira, concelho de Oliveira

do Bairro; 0 saibro é explorado nas

proximidades do logar de fabrico.

Produção—'Calcula-se em 2

mil mílheiros de adolles a produção

anual da freguesia de Esgueira, con-

celho de Aveiro, 0 que corresponde

a 30.000 metros cubicos de adobes,

com o cubo medio de 0'“3,015. Ven-

dem-se entre 1435000 e 200000 réis

ceda milheiro, podendo fixar-se em

remune- '

Acessorios

, cujas condições higienicas são va—

riaveis.

Em caso de doença a adminis—

tração paga aos operarios o seu jor-

nal até *30 dias impossibilidade de

trabalho.

Em resumo :

Produçao . .,

Despesa: , -

Pessoal administrativo

Pessoal operario

Combustivel

Materias primas

Despesas gerais de con-

servaçâo

lontribuiçao industrial

e de renda de casa

Seguro

 

  1:9193900

pezas imprevistas

e lucro

Serralharias

São 5 as serralharías mais im-

portantes do concelho, todas situa-34:0001£*1000 reis e valor ' daquela

produção.

Os mercados de consumo são em

' das na cidade.

Igora todas as localidades do conce-

I

Por ordem de sua inscrição no

cadastro desta Circunscrição está em

  

   

  

  

    

 

    

   

  

 

   

     

   

  

  

   

  

  

  

  

  

lho e das outras da beira-mar, prin-

cipalmente llhavo. Murtosa o Bu-

nlieiro.

Aºquela produçao. pode ainda

acrescentar-se cêrca de oito milhei-

ros de formato especial para euca—

namentos e colunas que se. vendem

a 300000 réis e tem por isso e va-

ler de 24020000 reis, o que eleva

aquele valor ao total de 3432403000

PCIE.

cardo Mendes da Costa. Acha-so re-

gistada sob o u.' 13, estando na pos-

se deste industrial desde 1908, teu-

do pertencido antes a Domingos Luiz

Valente de Almeida.

Edificio e empresa—Está

instalada no pavimento terrco da ca-

sa de habitação do industrial, situa-

da na Rua da Corredoura, em Avei—

ro; o compartimento em que se acha

a. forja, fica por debaixo de um ter—

Gaz de ilunlinaçâo raço a prova de fogo. Se se arren—

dasse o referido pavimento corres-

réis; no mesmo ha tambem instala-

do o estabelecimento comercial do

mesmo industrial. As condições da

serralheria são boas quanto a higie-

ne, segurança e. saídas para caso de

incendio.

E uma empresa de carater índi-

guesa de Iluminação a Gaz, com sê-

de na ma Bolomonte, da cidade do

Porto.

Este'estabelecimento foi fundado

em 1890 e está recenseado sob o n.“

463.

Edifício e empresa—Esta

fabrica acha-se instalada em edifício

apropriado pertencente a referida

Companhia, situado na rua Almiran-

te Candido dos lteis. em Aveiro. 0

valor deste edifício e de 5.40055000

réis dispondo de boas condições bi“

gionícas e bastantes saídas para caso

de incendio. . '

A Empresa e do responsabilida-

de limitada, dispondo para esta fn-

brica do capital de 3060096000 rs,

sendo em mobiliario, maquinismo.

aparelhos. utensílios, tubagem geral

e moveis 2400033000 reis e em imo—

biliario 060056000 reis, que com-

preende 5,4003000 reis, valor do

edificio, e 12003000 de terreno

comprado.

Trabalho—0 trabalho & ma-

nual e os aparelhos e utensílios são:

2 fornos de fabrico de gaz com seis

retortas cada um;

1 aparelho de condensação de alca—

trao;

1 aparelho para amoníaco;

1 contador da fabricação;

2 pnrificadores;

1 regulador de pressão;

1 gazometro com a capacidade

de 600 metros ellbicos.

O horario de trabalho é desde

das 6 horas da manhã às 6 da tarde,

com descansos de duas horas para

almoço e jantar.

Pensou] e "sua retribui-

çâo—Consta o pessoal de desasseis

indivíduos, compreendendo-se neste

numero um director e um emprega-

do de escritorio. São todos maiores,

nacionais e do sexo masculíco, ha-

vendo 11 que sabem ler. Exercem

as profissões e teem a retribuição que

de 400081“) reis, sendo o capital

imobiliario de 239533000 reis.

TrabalIlo—0 trabalho (: unix-

to. () trabalho mecanico é produzido

por um motor a gaz de iluminação,

construído na Fundição da Boa-Vis-

ta, do Porto, e tem a potencia de «'t

cavalos—vapor. As maquinas operato-

rias acionadas mecanicamente sao:

1 limndor;

2 maquinas de furar;

l dita de afiar brocas;

1 dita de aplainar;

2 ditas de virar;

1 dita de encalcar;

3 balaneês.

As maquinas postas em acção

sem ser por meios mecanicos, e os

diversos utensílios são:

1 torno mecanico de pedal;

8 temos de bancada;

2 maquinas de furar;

1 dita de cortar arame;

5 tesouras;

3 saca—bocados de alavanca;

1 forja fixa;

1 forja volante;

2 bígornas.

Dura o trabalho todo ano, no

verao desde as horas da manhã às 7

horas da tarde e no inverno desde

das 7 da manhã às 8 da tarde, com

luz de gaz. Os descansos são de meia

hora para almoçar e duas e meia pa.-

ra jantar, no verão, e meia hora pa-

ra almoço e uma e meia para jantar

no inverno.

Pessoal e sua retribui—

ção—0 pessoal de trabalho consta

de 7 operarios, sendo 5 maiores e 2

menores com os jornais abaixo indi-

cados.

A fabrica de gaz deArciro é

propriedade da Companhia Portn-

. 1 mestre serralheiro. 720

consta dº quadro seguinte: 3 serralheiros . . . 360

1 director . . . . . 13500 1 serralheiro . . . . . 200

l empregado 800 2 serralheiros. . . . . 120

2 forueiros . 600 Entre estes 5 sabem ler.

2 ajudantes. . . 400 Combustivel—O motor que

1 Nivelador do contador., 700 não funciona constantemente, con—

1 ajudante . . . . 400 some cerca de 4.000'“3 de gaz, page

5 acendedores . 240 para fins industriais á. razão de 30

3 trabalhadores 320 réis por metro. Na forja consome 6

toneladas de carvão proveniente de

inglaterra por via do Porto e que

chega a fabrica a 60500 réis cada

tonelada.

Materias primas—«As ma-

terias primas empregadas nesta ser—

ralheria e respectivos preços são: 5

toneladas de chapa e 10 toneladas

de arco de ferro pelo preço medio

de 4495000 reis, 3 toneladas de ver—

ga a 503000 reis e 100 kilogramae

de metal fundido a 500 reis.

O ferro provém do Porto; o me-

tal fundido quasi sempre de Lisboa,

por ser melhor a fundição prove—

niente desta cidade; algum. "porem,

consome ainda do Porto.

lecciona, com ga-lrolm
quer classe do liceu até a 7.“ e

habilita para o respectivo exames

Combustivel—Consome an-

nualmente 25 toneladas de coke

cujo valor é e 60000 réis por te—

nelada e 10 de alcatrão a 1595000

réis, produzido na fabrica, e que im-

porta em 1:4800000 réis.

Diretorias primas—Empre-

ga 650 toneladas de bolha. posta na

fabrica a 8%000 reis; provém de In-

glaterra por via do Porto, custando-

lhe anualmente anualmente 6:2003

reis.

Produção—A produçao me—

dia anual é de 175:500 metros cu-

bicos de gaz & 50 réis, 455 tonela-

das de coke a 695000 réis e 19,5 to-

neladas de alcatrão e. 1518000 réis,

com, o valor total de 111797$500

reis.

Condiçõe- hlglenleas das

habitações operadas—0 di-

rector deste estabelecimento vive em

casa que faz parte da fabrica; os de-

mais habitam mas, em geral rua,.

 

competentissimo

11:7973500

839$500   

     

   

    

  

 

    

   

    

   

         

    

    
  

   

  

  

1 :48038000

àz200$000

3000000

663267

33750

9:8093'6417

Saldo para juro, des-

198895083

primeiro logar a do industrial Ri—

ponder—lhe—hia a renda de 800000

vidual com () imobiliario no valor

lolita il ,llllllllíl
 

A partida do regimento

Um toque'estridulo de corne-

tas entre o rufar surdo dos tam-

bores . . .

Ao fundo da rua livida, um

regimento aparece, na perspectiva

.veladi da novos e da chuva.

de bustos que se debruçam. Ao

longo dos passeios enlameados,

sob os guardas-chuvas rebrilhau-

leneio, faz duas alas escuras. 0

publico d'hoje. formado na maio—

ria de mulheres, velhos e crianças,

de todos os que mio podem par-

tir.

Na tristeza da manhã cinzenta.

longa mancha azul e vermelha,

que os ramos das flores nos canos

das espingardas salpicam de no-

tas vivas, o regimento vem avan-

çando . . .

Todos nós vimos isto cem ve—

zes, um regimento “rue passa.. Era

aparatoso. teatral, rutilante d'ar-

deiras, resplendente d'unífonnes

como um quadro apoteotico de re-

vista. A imagem que sugeria era

a. do pitoresco. O sentimento que

provocava as almas pacifistas era

antes a de um anacronismo ruino-

so. ..

Mas rebentou a guerra. A aven-

tura longinqua e abstrata em que

ninguem acreditava, tornou-se

bruscamente a sangrenta realida—

de quotidiana. A ideia da força

armada passou então a suscitar

aos corações anciosos tudo o que

neles brota das raizes do instinto.

E mesmo para os que. mais alto

proclamavam o anti-militarismo,

cada um desses regimentos que

partem é a encarnação palpitante

da patria dolorosa.

Cornetas e tambores einudece-

ram. Sob a chuva da manha beça,

na lama da rua triste. o regimen-

to vai desfilando num rumor surdo

e lento . . .

Dir-se-ia uma leva de emigran-

tes, condenados a abandonar os

fanfarronada marcial. A resigna-

ção taciturna do dever sombrio.

Quatros mezes de sangue passaram

sobre os primeiros dias fulvos da

declaração de guerra. Não é já a

febre heroica das legiões em mar-

cha, aureoladas pelo sol de agos-

to que fazia dardejar em labare-

das de purpnra os estandartes de.

gloria.

A lição da resistencia, do gi—

gantesco esforço a suportar sem

treguas, criou uma mentalidade

nova, em que a noção do dever

obstinado substituiu o ardor im-

pulsivo. A coragem fez'se passiva.

, A intrcpidez começou—se de te-

nacidade. Nascente profunda, ir-

rompeudo do coração da terra e

da raça, crescendo na onda que

eleva as almas.

Todas as classes e profissões se

fundiram no bloco vivo desses re-

gimentos em marcha. Homens da.

cidade e das aldeias, ricos e po-

bres, operarios, empregados, pro-

fessores, autistas, estudantes, la.-

vradores, ha quatro mezes distan-

tes, hoje prontos a morrer juntos.

Todas as reservas da nação amal-

gamadas numa. só carne que sofre,

uma só coração que bate na ancia

unanime do sacrificio aceite sem

vaidade, mas sem revolta.

Ao vel-os assim marchar em fi-

las cerrados, para a morte, o seu-

timento que despertam é ao mes-

mo tempo a admiração e a pie-

dade.

Lado a lado, velhos e novos.

Barbas grisalhas misturadas &

rostos imberbcs. Muitos levam

nas espingardas bandeiras das co-

res dos aliados. Outros arvoram

ramos de dores.

Estugando o passo, para os

acompanhar até, á gare, vão ao

pé dalguns as esposas, as mães,

as irmãs, as namoradas. .

Abrem-se as janelas, pintalgadas

  

  

        

    

  

     

   

  

        

    

 

   

   

     

   

  

  

tes, a gente que passa, em si-,'

mas, colorido de [ienachos e ban-'

lares. Nenhum canto. Nenhuma

 

Um soldado ainda pedido da

convalescença leva pela mão um

filho, e ao lado a companheira.

em cabelo, com outro ao colo.

Numa das primeiras filas, um

mobilisado da ultima classe, tem

o rosto infantil dum colegial em

ferias.

A alegria insaciavel de viver,

como uma aureola, nimba—lhe a

cabeça loura duma beleza irradian-

te que faz voltar os olhos das

mulheres. llir-se-ia que sobre ele,

na nevoa fluida, pairam as uma

da quimera, como sobre os heroes

dos poemas.

Que contraste impressionante

com o territorial que marcha ao

lado. (ls cabelds, sob o kepi.

branquejmn. No capote azul, os

hombres vcrgam sob a moxila,

como sob um fardo pesado de

mais para a sua velhice do xava—

dor que longos anos de trabalho

corcovaram sobre a gleba.

A esta», não e, não, a Quimera

nem a Aventura. que o guiam, cri-

mo ao moçi cam :rada que ri. de

cabeça erguida para as mulheres

que lhe ao. nam das janelas. Uur-

vado, de olhos vagos, cor da terra.

osseo e vincado de rugas como

uma arvore desenraizadn, lembra

os bronzes dolorosos esculpidos

por Constant Monnier.

Nenhuma mulher o acmnpanha.

Nenhuma lhe sorri. As que o

olham, dizem com pena:

——Pobre velho'! . . .

tomo aquele cavador de que o

genio de Junqueiro cantou nos

Simples a epopeia humilde, toda

a sua existencia. passou, obscura

e anonimo, a fecundar a terra

com o seu suor. E e com o seu

sangue, que anonimamente, vai

rogai-a, para que gorminom as

searas. '

Uma manhã. ao acordar para a

labuta quotidiana, vieram anun-

ciar—lhe a ordem de mobilisaeao

das reservas. Ilibl'gfjll a e.mada e

poz ao hombre a espingarda. Cur-

vado, sem uma queixa, fitou pela

ultima. vez, num surdo olhar su—

premo, o canto de terra onde to-

do o seu passado criara raizes,

as arvores que plantam. o fumo

da lareira subindo do telhado, e

campanario da egreja onde fera

batisado e noivara—e por fim,

lá. na volta da estrada, entre dois

elluos centenarios, a sua pobre

velha, a acenar-lhe com a mão . . .

Sob a chuva, na fnevoa côr de

cinzas, o regimento vai marchan—

do, entre as elas de povo silen-

cioso—como d passagem dum eu-

terro . . .

Ergnendo no lar plumbeo a ar-

quitetura. branco., ao fundo da

praça, e gere enorme lembra uma

necropole, no nevoeiro.

De novo as cornetas vibram,

os tambores resoam . . .

Pelas largas portas. como um

rebanho, o regimento alastra o

caos onde se alonga o comboio fu-

megando.

Já os ponteiros, negros. no dis-

co luminoso do relogio da gorrº.

marcam o minuto das despedidas.

Num arranque de energia, os qria

se separara das mulheres, des-

prendem-se dos braços que os

cingem, palidos, crispados no es-

forco muscular de se mostrarem

calmos e resolutos.

Para encobrirem a emoção que

lhes faz os olhos mais brilhantes,

os novos riem, gracejam em voz

chanson cantam, em cero, o «Tes-

tamento de Guilherme».

Mas, na sua fragilidade sofre-

dora, que prodigiosa tensão de

vontade e das mulheres que, até

ao fim, para os não desanimarcm,

retem as lagrimas e os gritos que

as enfocam.

Um agudo silvo sai da maqui-

na arquejante, como um uivo. Um

ultimo abraco, um ultimo beijo

em que as almas se fundem. Os

vagens são escalados a pressa. As

portinholas batem. Lentamente,

tao lentamente como se não tives—

se forcas para arrastar o peso de

tantas saudades, o comboio ran-

gendo, põe-se em marcha.  
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* .! ' F ª 0 [ M '. Acidentalmente dissemos que não
,, Um ªrª?“ encuentrº 86,916, Tempºral ] parou o ao ro aaa que ªlguem, .,em coro no s encio. . __ , - _. — . .a .,. _.5(v; ". , A passar as férias do Natal (Mªndel ();-ººdlgº .ª. "ªº silº 97“
" "ªnt du Depart. Tambem em Aveiro o temporal ' ». . l —. 7 l bºm ““'“d'dº: ºª ªº'ºªªºfªªª º ªlª"
No ultimo regen, entre as ÍÍ-- _, , l' ; tª () ve1uahrossos(A bergarm—a-ie hªl da assim nem nodos. os empregados

uur-w 'tpinhadas llªªªª ., visao ra- [se “'" Sªlãº“ medou mªlhªdª o nosso amigo e distinto colabora ultimamente nomeados em virtude,: l I | | , | o ( l , . ' ' . e- .

. rio trasboi ou 'na as ruas a 01 . 1 . . _
poda de velho (lavador e do ado— 9“ ' dº!“ 91- Eemando CdStI'º Mªlª», tª do mesmo e algumas pessoas da vi-

lescente ao lado um do outro,- dade baixa, interrompem? o mo- lentoso professor em Arrifana de la aquem um Velho l'epuhllcnllo. em

" ” " - vimento. e causando ran es u'e- 1 -.
caiitando Juntos. . . ' g l Beira.

tempos, chamava OS lºl),-ºf!“ (l/llY'l'fl'l-N'

'nisos. . ' ' ' - -Num rolo le tu º e li no eco .) () nosso amxgp v1s1tounus ha

que tudo consomem o nada produ—
( i 't (1 h zem. Eº o que sabemos e mais o se—

. ls campos SO rerum 111111 0 com iana; 0 que muito nos pen ')rou,r) '.r - belo desa rec n. Mas ." '
' uu, º com pª ,e ' as cheias, bem como as estradas e «
sobre o caes, grupo de bronze es-

l'lllllllllilf. (portaria de 14 do Março do lºl—l)

Syrr'y' ,º. /'__.guiute que gostosamente inl'orma- A e'] “US (”Nha Mlbô'lldll)
, mos : A força militar não foi reque-

0 l ido ela dôr de rostos volta- as linhas dos caminhos de ferro ' O tempo

33,89% 5“;st direçao as mulhe— onde a força da corrente destruiu

mada 1810 sr. administrªdºr dº _K colorindo ainda os riscos do GUERRA (por-

concelhol) e foi até com espanto que lill'llt [lll 'm [ill NOlllllllJl'll till 19“)

ros continuam ainda a olhar o aquedutos e danificou pontes, ill-.—

rasto do fumo 1a ao longe, como terrompendo—se º transrto.

3. cx." recebeu a noticia da. sua esta—

da ali. Saberão o sr. governador civil ' "*— ªªªºªªdàíº __"

ou o sr. ministro do interior que as-

se nao podessem mover—se dali. O sr.rªilttMarqnes da 3083; te-

. . vei es re ursos an em
E vejo entao aquela que até ao “1 Tâãºªgº gde.] ue trazia na

fim aconlpanhara sem lagrimas () " º' g q

ª“” ªªª (,, Uniao companhia analisada a soooao os risos do

Seu homem, cair bruscamente de “hª Monte Farinha. Em tºdª ª "'ª'

* " * ' ". ouoroo aos apollooo moomllo

borco sobre os joelhos—e er- fºi importante tambem'a perda de A"adlª A5 “POUCO-S de A MUNDIAL São.guendo O [ilho."nos braços, hivar sal que ainda estava nas erros por _ _

vender
portanto, as que mais conveom, aos into-emlim, como uma viuva louca, o '

longo soluço (me a estrangula- Em Coimbra ha a lamentar 0 Pªssºs dºs pI'Opl'le'dJ'los, iOUtLtztl'lOS, ]““
va _ . desmonoramento dum predio de 3 (lllSÍ-I'Íais, cmnerciantes. Oil“.

andares, alem de outros prejuisos

sofridos na cidade baixa e seus “Igº-

arredores. Para de algum modo

acudir aqueles prejuisos a As-

sistencia Publica enviou ao sr.

governador civil de Coimbra 2

contos para atenuar a situação

das famílias reduzidas a miseria

  

        

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

 

    

   

  

   

  

   

  

  

  

 

  

  

   

   

 

   

  

    

   
  

             

    

 

  

  

  

  

. Seguros contra incendio——

incluindo riscos de explosão do por o raio

Scr/foros contra. incendio-—

colorindo laiohom os riscos de GREVES ou
    

 

  

 

    

   

   

 

   

   

  

 

   

  

  

  

  

                 

  

  

  

  

   

 

  

  

   

Continua mau, apesar de um

pequeno interregno de tres dias

pelo Natal, em que a chuva e o

vento amainaram.

Saíram os ramos, e como o

tempo o permitisse, o povinho den

largas ao seu entusiasmo acom-

panhando-os em todo o seu per-

6111“50.

-——-—————.———-—————

Alna e. Patria e a Liberdade;

sê bom cidadao. bom marido, bom listamos ha tres dias- debaixo de

pai, bom filho, bom irmão ,, mm um triste e. rigoroso inverno, chuv

vendo quasi sem interrupção e so—
_ _ . ,

,. a .r.»-;í.,_ ,.; »; .praudo uma fortíssima ventania. a) —— , —ª%ª%xhqi3ã$-táª/,Urés
rio Oertema, que junto de nós corre,

aumentou extraordinariamento de 06 , ' ' ' ' 4
volume, lnnndando os seus terrenos A N'[Tivºli/IL"
marginais, em toda a sua extensão, cºmpanhia dª SegaITOS
estreando-lhes importantes prejuizos,

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada

   

 

   

   

 

   

   

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

  
   

  

 

  

  

   

  

  

  

    

Justino de Montalvão.

4

ANO Novo

"A mundial,,

Companhia de Seguros

   

..

Vitorino Coelho '

() distinto publicista que tanto

tem brilhado com as suas publi-

cações acerca do jogo de azar e

que tem honrado a Liberdade

 

arrastando na sua enorme corrente

muitas arvores e utensílios de la-

  

' ' ' . - , *A. . ' 1 , 1 *v " g- . “<
. ' _ pela ulhma mundaçao. com “ Sllil. apl-amada COlãLhOI'lIQHI), ioura. . . ( l l . . .lL “"AS. . .)00.001|$.

Beªtª“ ºªnºelmªdª (mmpanlna — ». esteve ha dias incomodmlo de' '() Violento vendaval do norte prc- . ,
de Seguros, com sede na rua Gar— pela imprensa saude ' tenta, arrancou pela raiz muitos pí- boda- ('in Lisboa.—x Delegação no P()ll'l'n

ret. Lisboa, recebemos um artisti- nheiros e arvores frutíferas, dani- “. Pium-lt. “5 P.Almeída Harrett, ZZeZ-i

co calendario brinde para 1915.
l')esejanios-llie prontas melho- ficando os nos telegralicos & mºro. :e— 'l'ulelone “fans—'o : — 'J'elefone ||."1'+:')9 »Entrou no seu 12." ano o nos—

 

direcçao do nosso amigo sr. dr,

Eugenio Ribeiro. atual governa-

dor civil do distrito.

Este nosso colega publicou no

seu ultimo numero o retrato do

sr. dr, Eugenio Ribeiro, soleni—

sando a posse do cargo para que

foi nomeado.

fontede receita, quanto ainda pre—

judicados pelo temporal atií a hora

em que escrevemos, duas horas da

tarde, estamos incomunicavois com

as quatro pm'oaçocs restantes desta

fregumia, em consequencia das estra—

das que nos ligam ir coberta pela

cheia, que atinge a uma grande nl—

turu. não havendo memoria, confor-

me nos informam Os nossos illlÍuL'U(!**

. . _
nicos cderru rl .' '.so confrade Independencza de ras bªndº “gun” Wªtª“ Enviei—nro telegrafico—A tll'NlllA l.

* * * A la na na vila donde tira . . . Us nossos lavradores nao obstan-
'

. . os Quer , li. em publi qndo sob a
te desanimadOs pela falta de expor— iuv-“tw ou todos is [nulidades do pii/ ilhas « coloniis

r onome se : c. . .,— . . ,- . . .- ª.— “ª» ' ..; == ' . zu. a': ::

J. mªs MMS “mºnt“ & F. , Ivelrn e zºlllels tagao dos seus vinhos. sua principal

_ A importante papelaria na Pra—

ca de Liberdade, Porto, do sr. J.

Dias Alves Pimenta & F.“” acaba

de nos brindar tambem com um

elegante calendario para 1915, o

que muito agradecemos.

-——————º..-_— -—-- — «

Pinhelró da Bemposta, !
.,... º..-...um-— www!._.—«fm

 

Como noticiaimo.» realison-se, no

passado domingo, em Oliveira de

Azemeis, o comício de protesto con-

tra o novo codigo de posturas e re-

« gulamento para cobrança e tiscalisa—

           

 

   

 

 

' '
. :* ª"? <%“ e?

ª Slluaçuo em Angolª....“ pm: =+= ção dos impostos municipais, pro- sores ;,íf É; NHS OF CIMAS % É:
" ' - ' '. ',— '. . . .. ªºs

'” "
Xima expediçãº Entrou tambem no seu 24.0 ªtx—elmo? "““ comissão dl (º A invernos continua tendo _|ades— ? :? DA 5 5.-..— . “v ' - .. - » =, ”ª ?º A“ ' v

ª" ª"

. ano depublicaçao a. (fazem, do No comício que foi mucºmdw :ilºlilna'ªps.ªlg|tns muros, “(d?lDlLa ªt :: L _. > &] . | 3; %;
Ézio/amora, que V..“- il luz dª Pªlm“ simo, segundo as informações mais (Sãº! " ""lª ª "umª“ "“ª“ ' 'ª" :; 33 ___ il, _eir ,a)“ e 5! seP ] _ . tº , d ºnerrt foi cidade na Figueira da Foz. dignas de credito, falaram os srs. ""º' C ª; 33 t t: d _- ” Vd b ?; É:

.e () mlnm ..l'10 & D 'I « ,—————'+...—___. Ioªquíln Lui7 da Silva [&nlorim
' & CXBQU Bªse 0 a & especie e tria &“ ;*" eiª

_ .,
' ' ª , , '——————-——-——- ª-ªâ * - . . , Sª'-º

l'letcrlínmado que fiquem dºªdª Jªl Interesses locais Marques, dr. José Lopes de Oliveira, ªªªªªrª—açaª—ª—l: 33 É lhos tipograi'leos tais como : fê É:de reveuçao para marchar parª » - « . _- Frªlººiªºº Bººkª º Cªndidº dª “m'ª ' ' Recorda eâo dªAveilo “' ”ªº ”ª :» , . ' rª ªº“Angola o 3.º lnttalhao de infanta- .O sr. nnnrstro do fomento an Fºi nomeada “"lª Cºmissªº comª ª (. . ” à ª "dª, "giª. iVer/u)ra-ndu'ns, fafu'lras7 "ª? * É: É;ria 18, idem de infantaria 19, tºmªm" que se proceda, por adnn- gºttª (3105,.?ªgªm'ºªª'ISPS-“Jºªnnª ll Alillllll (143 [Milhªs IIUSWÚOS flo“ # -, , [_ , , ,duas companhias de infªntªriª nistraçào, as obras de reparaçao Mªªinsªlãddidin 1:33?le 313131112? ]; pesco 200 BÍ—HH _[; k,i, # .=. «$a- LMLN (l,/68, ])TOWWQÚA, ta: ae. h:. &
: ' , ; ; ' ' .,. ª “ , “ ;,' , .

A — . m . .
n".

20, ª 1... bateria fl" 3.0 guªpª de que carece () irc-eu de Aveiro. tos, Itaimnndo Mªfiqªºª da honseca 3 Para roiooolor '— Mªtao diª." albuns %; . tiª $ “”me“. (terracota, em” em. : %
de metralhadoras, idem do 5. f***—':. "'-"__,' e Jose Gomes da bilva para pedir a ' ? ranço ]:.)00 neus- » É? É . - ª ª:

, grupo, a 2_ª bateria do 6." gru- Galli! tttilltll' 1030 [Sltltllln gªâuâªªtrbebggiâfºfdorªãdZªmith; & ªº ben,—3 tal %“ f: é; por preços sem competencia e com & 3.
"º' as quintas baterias de with —— ultimª sessão da comissão exãcutiva (fl “ Avªncª ' & " ”É ?; inexçzedivel perfeição, Pºvº O ºlªª Zi %:lharia 7 º 87 ª “tªvªs bªtªriªs da Camara foi onviada esta comissão iªâºªªºªgvu5—é % É possuimos as ultimas novidades em Lª?- &de artilharia 1 e 2, a sexta bate— Cºnfflfmº Prºmºtemºª Gº"-legiª- ficando o assunto para resolver ama— _ ºf; ª material tipografieo & pessoal devi— É. Éria de artilharia 3, o quarto 68— mºª hºlª ª Pªbhºª'r ºs nomes dªs nha, em sessão do senado municipal. 1 É É damente habilitado. É e,quadrão de cavalaria 3, o 3.0 93. pessoas que, correspondendo ao Até la conservam-se fechados os es- ; ª É _” ”“>“ “_ ª “à.— , . - - « 910 no lhe oi eito ela Dire- tabolecimentos em sinal de protesto. 1 > . ª” , _ ““"” , a. a,
ªnndre; tde- WSW" É,": dmais 250 daqmesma (flaiufa onªiaraxn ao Hºlª ªpªrece“ tambem, “'" fº“ % % Pºd". amogtl'as e preços ª ª Énas aerlas e me ra- ª' ºrªs . ' " lheto intitulado Precaução em que —— .e aº adnlillistl'açuo da “Liberdade,, % "ª
constituidas com guarmçoes for- seu tesourelro as suas adesões e

ªªª
  & Camara tenta desfazer o que se

disse no comício e ludibriar o povo

dizendo nessa prevenção o contrario

do que fez no codigo.

Do que se passar na sessão do

senado informaremos A Liberdade.

 

A importante rasa negºciante de

Adubos Ghimicos e artigºs congcnc—

res, U. HEltUIul) & ().º, com sede

em Lisboa, lembra. a todos os srs.

Lavradores e Negociantes do Adu—

bos Chimicos dos distritos de Avei—

ro, Viana do Castelo, Porto e Braga

o seu escriptorio de venda. e deposi-

to de adubos na cidade do Teatro Aveirense

pon'ro

22, Rua da Nova Alfandega.

Os srs. Lavradores e Revendedo-

rcs da mencionada area queiram, pois,

dirigir toda a sua correspondencia e

encomendasa

“Quarentenª—Poem)
A " u " º | 0

A casa 0. HERULD & U.º—Por—

to——está autorisada e habilitada pe-

la sede de Lisboa a fechar todas as , . '. .transacções nas condições mais van- it'll—SL publico que, no dia 31 do proxnno niez de.lauoi—

tajosas possiveis para os comprado- ro, pelas 11 horas, nas salas do Teatro Aveirense-. dos-
res, não havendo para os freguezes ta cidade e perante a Direcção do mesmo Teatro. se re-
nem º mªlª Pequenº ªunlentº Pªlº ceberao propostas em carta fechada, para a execução dafacto de se entenderem com a sucur—

sal do Porto ou vez de cºm a sede empreitada—das obras destinadas a modificar o aludido edificio. Os

de Lisboa. Todos ºs lavradores da trabalhos sao os que constam do processo de arrematacao, contendo

mencionada ”Nº teem, pelo con- este: desenhos, medições, condiçoes, caderno de encargos e memoria

trario, a grande vantagem de serem descritiva e está patente aos interessados, todos os dias uteis, no os.
mais rapidamente servidos Pºlª 811- iabelecimento dos srs. Jose Antunes de Azevedo, Sucessores.
curso.! do Porto, tanto com as res- 0 d — - ' -

e certo 1. l -. . '. : - .s ' e .wpostas as suas perguntas, como com p prov ser O far % ª“ mb”) ! nie/a unte dll niro º“expedições. poupando—se () tempo das respetivas propostas, no proprio dia em que se realisar a arrema-

que a troca de cartas com a de Lis— tªçªº- —

boa exige. A importancia do deposito dehiitivo e de 5 al" do preço da
00 ºªifl'lPºl'lº dº Pºrtº um 8111- adjudicação e o provisorio e de 2.5 dº da. base da licitação

pregado Viajante percorre ameudadas

donativos que tambem individual-

mente a Direção lhes agradeceu,

assegurando-lhe que no relatorio

liceal do corrente ano letivo os

seus nomes serão inscritos 'na

secção dos protetores de mesma

Caixa:

 

necidas pelos 1.º e 2.0 grupos e

com material dos 4.º 6 5.º grupos

de metralhadoras. Todas estas

unidades devem estar no dia 18

do corrente prontas & marchar pa

ra Lisbon.

' O cruzador «Vasco da Gama»,

que acompanhará & expedição a

Angola, saira no dia 10 da doca,

onde está. a limpar o fundo.

nino ironias
—-'—-' ' ,

_ Por vntrato assinado já. entre

a Direção do» Teatro e Maximo

Jmaior, a exploração da nossa ele-

gante casa de espetaculos passará.

a ser feita, durante 0 uma de Fe-. Belmiro "Ernesto Duarte Silva

vereiro, por aquele nosso amigo. Aveiro. » '

que tãº Sºbeias prºva—s tem dado - Henrique Brandão, Espinho.
de bem conhecer o onetíér. ' ”Pompeu encosta Pereira, Aveiro.

E' caso para fclícitarmos os , Bernardo de Sousa Torres, Aveiro.

frequentadores do Teatro, que no Dr. Lourenço Slmõºª Pªlmhº»
. Aveiro. .

proxrmo mez, vao ter uma epoca Francisco Augusto da Fonseca
cheia de atrações e novidades, Regula, Aveiro.

podendo desde já garantir a pas- ' : Armando, Sªyª Pereira, Aveirº,—
sagem pelo cara/in dos mais ext dia Adriªnº Rodrigues Cancela, Ana-
traordinarios films da actualidade, " (Gontimm).

e pelo palco dos mais sensacionais

e emocionantes numeros de varie-

dades.

aracªsªaªsa'e'eweªaãefsr ' 53% “n&ãh'àiªaªs*t-ªh'ªlzªªhªe'ªs'e

   

eensaeeewsm—e alt: aaaaaasaaaaaee

      

ldem, 3

Como prometemos, na nossa cor-

respondencia anterior, vamos infor-

mar A Lzberdade do que se passou

na sessão do senado municipal., de

ontem.

A camara resolveu suspender a

execução dos capitulos XX, XXlI,

XXIll, XXVI e XXXI e do regulaa

mento para cobrança e fiscalisação

dos impostos, ficando nomeada uma

comissão de cinco vereadores para

junto com a comissão delegada do

comício, introduzir, dentro de 60

dias, as alterações que julgassem con-

venientes no codigo e regulamento.

Foi isto que foi resolvido e que pa—

rece ter deixado satisfeito, em parte,

a comissão. E”, portanto, caso arru-

mado.

Não terminaremos sem fazer

mais algumas apreciações ao dia de

ontem, na vila.

Com espanto ,de toda a gente os

Paços do Concelho estavam guarda—

dos militarmente por uma força de

60 praças de infanteria, sob o co—

mandodum tenente. - '

. Nada. recomendava tal aparato

bélico e tanto assim que pouco an—

D. Maria Taborda, Canelas.

Firmino Vilhena, Aveiro.

Francisco Barbosa Soto Maior,

Estarreja.

D. Maria Maximo Moraes Ma-

chado, Aveiro.

D. Joao Evangelista de Lima Vi—

del, bispo de Angola, Aveiro.

Eduardo Vieira, Aveiro.

Dr. José Elisio da Gama Rega—-

lâo, Aveiro.

D' Maria Clementina de Vascon—

celos Abreu, Aveiro.

 

A Direcção da Caixa Escolar

autorisa—nos &, por meio do nosso
___—___...— — , ,» tm de abrir a sessão daCamara, não vezes em viagem a area desservida .; _ - .

Bis 0 lit Angola 6 Congo Jornal, levar ao conhecimento dos houve necessidade da força spezar' pela dita sucursal. Base de lu,.itaçao......— Szn50$00 Esc.p nossos assmantes que, porventura, de, desde a porta da sala das sessões Os lavradores do concelho do DEPOSIÍO provmono - - - 213575tenham recebido a“ carta-circular,() sr. D. João Evangelista de ,

pedindo qualquer obulo pecuniaªLima Vidal, renovoum seu pedi-

até ao atrio do edificio dos Paços, o Porto e dos concelhos circ'unvisinhos,

povo estar á pmha, como costuma e que frequentemente teem carros Aveiro, 27 de Dezembro de 1911_

 

lo para acompanhar a Angola ª_rio e ª que não tenham podido dizegsft e C ' para d Porão, teem & gtadde “ntª-
'

( ( 'n c . a * . . _ 78 O. que & amaro (11112 'pl'O- gem epo erem sera O 0 0 1110- - - “. , , .

proxima expedição que para. ali anã estªndalta corresplonder, que var que se não tinha “força do di— mentº servidos de adubos nº arma- O Presrdente da Direccao do 'leatro Aveirense,. _ * pº ºm º' º) Fºrºº ºr por ªº" reito tinha, no entanto, odio-eito da um do Porto,'que está aberto todosvai sair. do o mes de Janeiro. força. ª os dias.
Francisco Augusto da Silva Rocha.

1 *.

I

, .” »
.

e« «BN-F-Na—v "o—...M- _ — ___—il _ __..-'
- _ Q. _ .,*_._

 

e'e'aª'eªa'ª'nªa';Fe'e'lc'n're' 15.15-ªssa-a;,vçyeeªwjªrgaacer, r

eºsemreareas-rs'f e- cªsaremwastewªter-m. Á "

 

 

 

 



 

   

   
   

   

  

  

ADEGA BEIRA-Wiii

& ESTA casa recomenda-se por lll-

l

l

_ — gienica e bem colocada. no me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhaes, perto do

Hotel Cisne. li'lagniticas salas de jantar

com vistas para a ria. Tem serviço per-

manente de cosinha com eosinheira ha—

bilitada. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. 'l'ratamento com

seriedade e deli cadcsa, eis a norma (les-

ta casa.

Para ilueidaçao da verdade visitem a

Adega Beina——]Vlatr

' :: I)]o

' o Alireclo Manso Preto

1 .—

“;lLIB——__i&l'nAl-.lªys Lªw

DlNHElRO

Sobre letras, enrpresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu—

dos e a um, dois ou tres

mezes de praso. Juro cou-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redaçao on—

de se informa.

 

 

E“ nosso representante no 'Pa-

, ,, rá, caixa postal n." 22, (Brazil),

5 i o sr. João Rodrigues Testa Junior i

, " a quem os nossos presados assi-i

i nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.
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* renome morrem
Praça do (“tunel-cioa

avante

Esta. casa tem e venda pão de

primeira qualidade, bom como pão

espanhol, doer. bijou abiscoitado,e

para rliabcticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das prin—ipares fabricas da capital

massas alimentícias, .irrov, chá de

i diversas qualidades, assncares, este-

. rinas. vinhos finos.

Café, especialidade (nesta casa,

a 720 e 000 réis o kilo.
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vende-se . _ vindo para jornais, livros, re?

Em Aveiro, no qulosque vistas etc. Vende-se grande

dª Prªçª LUÍZ Cipriano & nª Tªbª' quantidade por metade do preço

o ! ria Veneziana, aos Arcos: 'na LIBERDADE.

“M.
“c.—u..—
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Nov—i_——dadeliteraria

"(le intendi—nºmeio Baruel,.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de l'uhlioaçoes, rua Formosa, 884.

de José Ferreira dos santos.
 

WM rnaºmiiras vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

   

rrmn lrlnrtriol Portnorom

Deposito central» ,,

, ' R. 24 de Julho 74—ª (e 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

;l ' SANTAMARO

 
A meioimportante em de lletmluroie Portuguese

Pontes. Caminhos de ferro V'ra larga e reduzida, prensas lridranlicas

. para azeite. prensas para vinho mahrirl agricola taes r-zmno

l
o

Desearo-Clarim-,um; Rolhas. Ceifcirrm, (rmlunhri-ras Mwigadores

[odores, Throws, Escolhedores Err/hrdarlciras, para lorça manual & ga—

do ou vapor, etc.

A ator fundição do paiz, de ferro e aço no convertedor.

Maquinas e motores & gez pobre, gazolinn, etc.

O maior deposito de paiz

AutomoVeis ' HUPMOBIDE

Camions PEDE-IRÃ]:

Catalogos gratis

í %%%&”;$$$?“!375535,»—ªi?-15%

FotograVuras Werner

 

AUBERDADE

& ALIBERDADEÉªfª lle Dillillllliis

ª Jornal tonoblieomo lltllllltl'lliltll 'ª':—

ih Eilrnonlinarin_romance de nominterAVEIRO iz»

, , . . «.» , . .É nmm- mesmo boom 5:55. original de Eduerde do Aguiln
.-'. . .“ . — ". : . iu ' ' » , '

:) bªd—ª 5“ !)lll'll'“º-_ "*'i'j""ª'l-ª ª' “" fªlsª lª! lillllbitklrtdll ild) lilSlQllt'r hdiítfilS'
Q,; de particular do cidadao. fºi? » |

a; veu—«lr ano»—na!» (5— to. dr. Alonso teste.
6%. N—'“o sq &dt». «"uirtilulação ([no &”.

;) não seir), pedida. lí _M—

5) Não se publicam informações Lea

&! arrunimas.

") AserA'runA s

De profundis. (= nm Bulml'im trabalho

literario. um dos romances mais vibrantes

g— . !? no se tem escrito em li na porta u€sa.

%* Pºmªy'd- Espªnhª ? Cºlºni“ %% cIl'r'endea atenção. não“; () àªspi-

%, Pªv'º'ml'fª—Wº ",, rito. Entusiasma, Scenas brl-r

ao Ano ......... 18400 réis g;; lhautiasrmas personagens

“3! (Semestre. 700 réis-. trimestn, "ª,” admiraveis.
. . . 't

W,) reis-. avulso. till réis; ou HU, &
Um grosso Volume em grand.- iorrnn-

:? :? 13. s. li?
% gªz), ª(m'Jozl'Q':ºn:“), e to 500 reis, :'L cobrança mais St) rris.

<i> * “ ' ' '” Írnportrmtissimo—O produto liquido
' mtros raizes da . , .
W limao ,!“th 93500 réis do romance De profundas sera oferecido ao

'o", ' ) ] «, 5% insigne Estadista dr. Afonso. bosta. para

9 ( ,nbmnou ud. untar ª , ';? que s. ex.“ o entregue á. Tutoria ria. Infan-

. Ammªn"; ,. % m'a. urna instituição patriotica de que é "um

' < Iinha .......... 40 reis %

u . . ? dos fundadores.

%% Annaes. contrato “”" ” ª“""n'ª— 3,2% Essa importancia sera amnnpanhada

”) “ªº“J' vgª de Ilnl luxuoso album em pergaminho,

%% Redªcao [! ªdmmlªimfill : contendo os nomes e residencias de todos

ª ? rvpmr) 13% aqueles que cheios de devotado patriotis—

“% Proc/r [mig (Fgm-emm “(3ª mo o <ler|r<i|rstr'arnlo_ espiritos verdadeira-

a' :! Edos 'I'rwa.res—I."«miar & mento liberais, adquiram o De Profundos.

%? (abertas tudo:; os (“as (135 º] fue %% que 'É um terrível golpe atirado BO jesuítis—

«&, 24 haras) (? mº-

755 5% De todos os nomes que homem esse

tlieimer lipouíionr album, será. feita a publicidade nos jornais

(33; P. Inri: (“ip:-irma rª R. (lm! Trr— mº, mais lidos da capital.

55. pares— re: (ln (“Ir/io. (Vão? _:_.

,) (nbrzl'tlls tudoo— 05 dias uteis ria—.º«, ',3 J

.!) as 1“ horas"; [% 'lodos os pedidos do De lmfundis

ª': ' 2,8% podem ser feitostrodncção de | Voz «lu i
Impressão & vapor!

» ' . (

É] r.,enoo canoas &

»

Instrução Praça do Rio de .laneir.o .“).

rlchào—ldsboa, ou ao depositario do ro—

mance o ex. '“" sr. Tio/loro Pombo conhe-

cido o conceituado c'orucrciunt-e com «scri-

ptorio na Rua do Arco do Hummm,“.l'2. 2."

— Lisboa.

All-ministrado,-

Pur na CnNHA n ('esp.—x

naaaaaaaaerasa __ __

_W

-—-CARTÓES DE-VlSlTA—==—

de tadas ag qualidaáea, ?o: praa

çoa Bom omyeteaoâa,

f***—“*º* ºf": t
executam—se trapidamente nas oficinas

de AphIBERDHDE

Envio—se () neost'i'uureo dos to'posmnt'n: os quais figu-

mm as ultinuzs novidades, a. quem ooo-lo requisita-r.

Pam [(n-u dc Aereo-o ao prog-0 do cartão acres-re o

porte ((o correio.
' -
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Todos os pedidos deuem ser feitos ri adminis-

tração de & LIBERDADE.

 

de quanto vale o povo alemão o qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, que na generalida-É

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu—

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi—

tante' neste momento historico em

que ele vae mostrar o que vale e o

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa Ventura. Abrantes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica llerolca nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois—

mo e do exforços pela sua indepen-

dencia.

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a
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NOVELA

POR

RENATO FRANCO

']eíoe'sod'íos da nokia local

:.p:

Es.-ego SQ— oentavo &

Editor—Bernardo Torres

A' venda na Taba—

caria Havaneza, aos

 

Arcos. VEIRO-
oportunidade.

A _.__ O'. | G 1 H | .

Lmvlmeímduosse__ge_'_roll "um em “ “"ªlmªª

Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cystoscopia pelo medico especia—

lista

A lllomomo

oormto o lorem
Eduardo d'Oliveira

ron pedro Muralha
Ex-discipulo dos professores

“=»— Gceyon, Legnou e Gouchere do

Um, 'ºlf'ª'º ilustrado $ª" Doutor Doleris, e ex-assistente na

Low-ama Ventura Abrªmº“ clinica especial das vias urinarias

80, Rua do le_leerim, 82—LISBOA dº hºspital Necker.

. . r

DEVEaparecer no fim do cor- Cºnsultªs' dª 1 “is ª

rente mes profusamente rlns- dª tªrde Rua Formosa., 417—

trado e com uma capa original de PORTO.

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa! livro em

que & descripto num estilo rendjlha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar '

quanto vale a organisação, a disci-

plinae a vontade, imperando e im—

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen-

te feito sem paixão e demonstrativa

3233312333?

Adwogado *

——-m——

João Ferreira Gomes. pro—

fessor cfcctrvo do Liceu de Anei-

10, e antiga ronego da Sé de Vi—

zen, abriu o seu escritorio de

adwgada na rua da Revolução.

n." 3g1.º andar (antiga Aveni-

da Conde de Aguada).
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Canhões de visita

em línho,tela e riergurninho

execution-se por” pr.:exjns sem

competencia nas oticinziis ti-

pogrnfiens; du

LIBERDADE

:$»:

Eiiviani-se

quem as requisitwr

:,"irlrninistinçâo.

veteranoarrotarrs

Vende-se

A parte velha da (casa que for

do ex.um sr. Francism Manuel

Couceiro da Costa, sita na rua do

Gravito—AVEIR,0 .

tllllll Illlltlllllll

[lll DISlllllll lllí lltlllll

MUITO util aos turistes au-

tomobilistas e rir listas. iu—

dicando todas as estradas e

caminhos trausitaveis do distrito

de Aveiro.

=[ nosem

  

00 réis cada exemplar

A venda na Liberdade

 

Nutrimiolo tioloo
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marca Cavallo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia, -

Cevada e Arroz. Massas alimen-

ticias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A, Rua Direita, 38-B

Avnmo

“ATrrcanmha,

Ovos moles mexilhão, peixe

de escabeche e outras csperiali-D

dades.

Peçam tabela de_preços.

Bllllnlllii 'llliilltt & (lª

.Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sul/alo de c'robn para dc flª/u

100 ºrº.

Ermo/rr € flôr de mmo/re.

Arames lisos :rªnuuíos.

VENDAS POR JUNTO E A RETA LHO

[lametam—se tabelas de preços.

 

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro bengalas.

lopooimlilmdo omtomem

Virgilio S. Batola

Mamadeira

i

i _

 

José Romão Jf

ll. Manuel Firmino

AVEIRO

——-o-:sc€+.—-c:»——

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidade _em retratos

de creanças.

:$:

=Ampliaçõe=sem platina

 

trorolm do enem

lirlirie populo ilmxl :nln r rromomirm

l 2 centavos (20 réis) ea-
“mostra.—: & | da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Bimde a todosos rusirramlee

.o no lim dn elmo.

 Uma estampa proprio paro

% emoldurar

, o titulo dum novo ro-

mance editado [rela an-

trea. e acrmlitada livra-

ria Belem & tl." Soc.. de Lisboa,

que agora esta ein distribuicao.

Para todas as obras. publicadas

por esta casa., está aberta assina-

tura pernranente, podendo os hrs-

l-lt1llitl8 ou tenemos de qualquer obra,

serem rcqnosítados aquela livra-

ria, ou em iveiro a Pompeu

llnarto, Praça do Peixe.

Cartões de visita

de todos as qualidades por [nv-

ços sem cuerpo-Morou

'Hetel União

Vale da mó

DRF. no dia 1 de julho

este estabelecimento, de

que são proprietarios os

srs. Alegre & Irmao. que conti—

nuam a bem servir os seus hospe-

des, facultando-lhes bodas as aten—

ções possiwis. “

A par dum bom tratamento por

preço medico encontrarão os fro-

guescs detesta casa quartos amplos

e boas comodidades, predominan-

do em tudo () asseio e a higiene.

Os preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

thorolmm loool

Eduardo C. da Silva

RUA DHLEI'FA—Í—JIVEÍBÓ

STA nova elrapelaria. runn—

E tada com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

de chapeus, tanto para homens

como ereanças, em feltro e em

palha, bem como guarda-soes e
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